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O Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia lança campanha de 
relacionamento com seus paroquianos chamada 
“Santuário + Perto de Você!”. O Santuário quer ser 
cada vez mais a sua casa.

O objetivo principal da campanha é de se apro-
ximar mais dos fiéis através das mídias sociais ou 
por outros meios, utilizando-se de ferramentas 

disponíveis para estar mais perto dos paroquia-
nos de forma mais rápida.

Avisos da semana, comunicados importantes so-
bre eventos, orações especiais, poderão ser com-
partilhados de forma rápida, por exemplo através 
do WhatsApp. Quem não tiver esta ferramenta 
disponível, será alcançado por outros meios, até 
mesmo por carta.

Com isso o Santuário poderá ser mais eficaz no 
relacionamento com seus membros. 

Participe, faça seu cadastro, porque você faz par-
te desta família, afinal você é de casa!

Preencha o formulário cadastral e deposite na 
urna disponível no Santuário ou faça seu cadastro 
através do site www.nossasenhoradosprazeres.
com.br

Contagem 
regressiva para a 
Celebração dos 30 
anos da Diocese.

Dia 23 tem 
Louvor Jovem na 
Comunidade Santa 
Luzia (Lagoa).

Você conhece a 
história da jovem 
Santa Águeda?
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Alberico Soares São Pedro 
Assis – SP

Quero compartilhar uma gra-
ça que meu filho e minha nora 
receberam. Eles estão casados 
há 8 anos e não conseguiam ter 
filhos por vias naturais. Tenta-
ram vários tratamentos com 
médicos particulares em Presi-
dente Prudente e em Campinas 
a um custo alto, exigindo do ca-
sal muita economia e sacrifício 
financeiro e, mesmo assim, não 
obtiveram o sucesso esperado. 
Todos ficamos muito tristes, 
então resolvi buscar força e 
ajuda espiritual, com Deus, Je-
sus Cristo, a Santa Virgem Ma-
ria e as orações do senhor pa-
dre Alberto. Hoje proclamo a 
graça de ser avô, minha família 
está radiante. Portanto, agra-
deço as orações e orientação 
religiosa do meu amigo Padre 
Alberto. Que a saúde, a paz e a 
sabedoria, inclusive a luz, bri-
lhem sempre no seu caminho.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

paroquial: terça a sexta das 9h às 11h30 
e das 13h às 16h30.
Sábado: das 9h às 11h30.

Esse será um ano de graças infinitas 
para nossa Família. Aqueles que crê-
em e clamam o Espírito Santo, reno-
vam as suas forças e abrem as portas 
para que milagres e prodígios acon-
teçam. Jesus nos mostra o quanto de-
vemos crer: “Mas o Paráclito, o Espí-
rito Santo, que o Pai enviará em meu 
nome, irá ensinar-vos todas as coisas 
e vos recordará tudo o que vos tenho 
dito.”(João 14, 26)

Será que cremos realmente nas pa-
lavras de Jesus?  Aproprie-se dessa 
graça infinita. No dia 03 de março 
temos um encontro marcado no Lou-
vor, que acontecerá no ginásio de 
esportes. Será um dia de grande der-
ramamento do Espírito Santo. Quero 
rezar pela cura física e espiritual de 

todos aqueles que recorrerem ao Se-
nhor nesse dia. 

Em sua passagem por essa terra, 
Jesus nos deixou tantos ensina-
mentos e sinais. E hoje, Ele nos fala 
todos os dias através do seu Santo 
Espírito. Mas, para escutá-lo com 
os ouvidos do coração, precisamos 
entrar em sintonia com o Senhor, 
silenciar nosso coração e deixar 
fluir a paz, porta de entrada da gra-
ça. Você crê nisso? Você quer que a 
paz entre em sua vida e em seu lar? 
Estou rezando por você e colocan-
do seu nome no Coração Misericor-
dioso de Jesus. 

Deus lhe abençoe, os anjos te 
protejam e salve Maria!
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O Treinamento de Liderança Cristã (TLC) e o gru-
po Jovens com Cristo do Santuário Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia realizarão o 
Louvor Jovem no dia 23 de fevereiro, às 19h, no Sa-
lão da Comunidade Santa Luzia. 

O tema escolhido “Me faz renascer do fogo do teu 
amor”, foi inspirado no trecho da música Vento do 

Espírito do Ministério Decisão, atração do evento. 
O encontro será uma oportunidade para que os jo-
vens possam vivenciar a verdadeira alegria, com 
muita música, dança e oração.

A entrada é gratuita, no local será vendido ham-
búrguer, batata frita, suco e refrigerante. Convide 
seus amigos e participe!  
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No dia 5 de fevereiro, a Igreja recorda a memó-
ria litúrgica de uma jovem que, por amor a Cristo 
e para preservar sua pureza, foi martirizada. Esta 
santa que também é conhecida pelo nome de “Ága-
ta”, foi uma mulher simples, mas símbolo de valen-
tia e integridade.

A história de Ágata se desenvolve, no século III, 
entre Catânia e Palermo, na Sicília, sul da Itália. A 
jovem nasceu, em 235, aos pés do Etna, no seio de 
uma família nobre e rica. Ainda adolescente, mani-
festou o desejo de consagrar-se a Deus. Com o rito 
da velatio, recebeu do seu Bispo o flammeum, o véu 
vermelho que as virgens consagradas usavam na 
época. Com base na tradição, ela era uma diaconisa, 
dedicada ao serviço da comunidade cristã. No ano 
250, o imperador Décio desencadeou uma terrível 
perseguição contra os cristãos. Em Catânia, a ordem 
foi duramente aplicada pelo impiedoso procônsul 
Quinciano, que era apaixonado por Ágata.

Da fuga ao martírio

A jovem fugiu de Palermo, mas foi encontrada e 
reconduzida a Catânia. Levada a Quinciano, ela re-
nunciou categoricamente. Então, o procônsul deci-
diu aproveitar da virgindade da jovem: confiou-a a 
uma mulher da corte, de maus costumes, chamada 
Afrodisia, para educá-la às artimanhas amorosas. 
Mas, Ágata permaneceu fiel a Cristo, tanto que foi 
levada novamente a Quinciano, que decidiu sub-
metê-la a um processo. 

Os Atos do Martírio de Santa Ágata descrevem 
a conversa: “A qual classe social você pertence?”, 
pergunta-lhe Quinciano e ela lhe responde: “Não 
só nasci livre, mas de uma família nobre”. E Quin-
ciano: “Mas, se você afirma ser livre e nobre, por 
que vive e se veste como escrava?”. “Porque sou 
serva de Cristo”, replica ela. Então Quinciano lhe 
pergunta: “Sendo realmente livre e nobre, por que 
quis ser escrava?”. Ágata lhe diz: “A máxima liber-
dade e nobreza consiste em demonstrar de ser 
serva de Cristo”. Quinciano retruca: “Se for assim, 
nós que desprezamos servir a Cristo e veneramos 
os deuses não temos liberdade?”. “A sua liberdade 
os arrasta para a escravidão, que não só os torna 
escravos do pecado, mas também os submete à 
madeira e às pedras”, afirma Ágata.

Diante de tais palavras, Quinciano exortou, mais 
uma vez, Ágata a renunciar a Cristo. E, para dar-

-lhe a possibilidade de refletir, manda prendê-la. 
No entanto, no dia seguinte, diante de uma nova 
rejeição, estabeleceu que a jovem fosse submeti-
da a castigos. Irado por vê-la enfrentar os sofri-
mentos com coragem, Quinciano manda torturar 
e arrancar seus mamilos. Depois, foi reconduzida 
à prisão, dolente e cheia de sangue. Mas, durante 
a noite, São Pedro lhe aparece e cura suas feridas. 
Levada de novo diante do Tribunal, Ágata rejeitou, 
mais uma vez, adorar os deuses e confessou ter 
sida curada por Jesus Cristo. Irritado com a sua co-
ragem, apesar das torturas, Quinciano manda sub-
metê-la aos carvões incandescentes, vestida ape-
nas com o véu vermelho como esposa de Cristo.

Sua morte abala Catânia

“Enquanto a ordem do procônsul era executada, o 
lugar, - onde o santo corpo da virgem era queimado, 
- tremeu... toda a cidade de Catânia também foi aba-
lada pela veemência do terremoto. Por isso, os habi-
tantes foram às pressas até o Tribunal e começaram 
a gritar, correndo um grande risco, pelos tremendos 
tormentos infligidos à santa serva de Deus”. Então, 
Ágata foi tirada dos carvões ardentes, com seu véu 
vermelho ainda íntegro, “e levada novamente para a 
prisão, onde abriu os braços e se dirigiu ao Senhor, 
dizendo: ‘Senhor, que me criastes e me protegestes, 
desde a minha infância; na minha juventude, me 
fizestes agir com coragem; que me libertastes dos 
prazeres mundanos; que preservastes meu corpo 
da contaminação; que me fizestes vencer os tor-
mentos do algoz, dos ferros, do fogo e das corren-
tes; que me destes, entre os tormentos, a virtude da 
paciência, vos peço, agora, acolher o meu espírito, 
por que já é hora que eu deixe este mundo, segundo 
a vossa vontade, para gozar da vossa misericórdia’. 
Ao pronunciar estas palavras, já com voz fraca, na 
presença de muitas pessoas, entregou seu espírito”. 
Era o dia 5 de fevereiro de 251.

Oração

Concedei-nos, Senhor, o amor constante ao Vosso 
Santo Nome e a graça da perseverança nas coisas 
do alto durante toda a nossa vida. E pela interces-
são de Santa Águeda, dai-nos, Senhor Onipoten-
te, a graça que humildemente vos pedimos (citar 
a graça). Por Cristo Senhor Nosso, amém. Santa 
Águeda, rogai por nós.
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Intenção

TRÁFICO DE PESSOAS (universal)

Pelo acolhimento generoso das vítimas do 
tráfico de pessoas, da prostituição forçada e 
da violência.

Reflexão

O Papa Francisco, neste mês, põe como horizonte 
da oração e da ação dos cristãos o acolhimento das 
pessoas que são vítimas de tráfico, prostituição 
forçada e violência. São situações que represen-
tam um enorme desafio para a maioria de nós, que 
não lidamos diretamente com esta realidade, a não 
ser pelo que conhecemos nas notícias ou assisti-
mos em determinados locais das nossas cidades, 
os quais, por questões de segurança, tendemos a 
evitar. É necessário ter presente a causa deste dra-
ma: a instrumentalização da pessoa humana para 
obter ganhos econômicos a todo o custo. 

Muitíssimas pessoas estão em situação de vul-
nerabilidade e fogem dos seus países. Devido à 
guerra, ou à instabilidade política e econômica, 
ou porque vivem em ambientes marcados pela 
desintegração social e violência, não encontram 
possibilidade de construir o seu futuro no país 
natal. Estas pessoas são facilmente usadas por 
indivíduos e grupos que organizam redes de trá-
fico para a migração clandestina, a prostituição e 
negócios ilegais. 

A solução para acabar com estes esquemas de 
profunda injustiça e maldade parece inacessível 
à maioria de nós. Mas não podemos ficar numa 
atitude de desânimo, dizendo que a questão deve 
ser resolvida na sua origem ou que nada pode-
mos fazer. Devemos rezar por todos os que têm 
o poder para resolver a origem destas situações, 
para que tenham a coragem de combater os agen-
tes deste mal. E também termos o coração aberto 

para, na medida das nossas possibilidades, ajudar 
à integração destas pessoas, na colaboração com 
as instituições dedicadas ao seu cuidado e prote-
ção, sejam elas refugiados que chegam ao nosso 
país, vítimas de redes de prostituição ou pessoas 
envolvidas em situações de violência, sobretudo 
os mais jovens. 

O que aconteceria no mundo se cada cristão, cada 
família, cada comunidade se comprometesse a aju-
dar uma pessoa concreta e salvá-la destas situa-
ções? Parece pouco, mas o pouco de muitos é uma 
força que pode transformar o mundo.

Oração

Deus, nosso Pai, muitas vezes nos sentimos impo-
tentes diante do mal, quando o poder deste mundo 
ultrapassa as nossas possibilidades. Ajuda-nos a não 
nos deixarmos vencer pelo desânimo, mas a sermos 
abertos ao teu Espírito, criativos naquilo que está ao 
nosso alcance. Que nunca deixemos de olhar o rosto 
destes nossos irmãos e irmãs que sofrem e sempre 
nos sintamos responsáveis por eles. Que a nossa ora-
ção e a nossa ação concreta sejam sinal da tua proxi-
midade e do teu amor. Pai-Nosso...

Desafios

- Procurar instituições que se dedicam a resgatar 
pessoas de situações de tráfico humano e ajudá-
-las economicamente ou através de voluntariado. 

- Decidir, em família ou em comunidade, que ini-
ciativa se pode ter para ajudar uma pessoa em 
concreto que vive estas situações. 

- Organizar, na comunidade paroquial ou outros 
grupos, um momento de oração pelas vítimas de 
tráfico humano, onde possa haver um tempo de 
informação sobre estas questões.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa.
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A Semana Jovem com o tema “Sopra em nós, vem 
Espírito Santo!”aconteceu de 28 de janeiro a dia 01 
de fevereiro de 2019, no Santuário Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia em Itapeceri-
ca da Serra, SP. A programação incluiu pregações, 
louvor, e adoração ao Santíssimo Sacramento, e 
reuniu diversos jovens da comunidade paroquial. 

Nesta edição, o evento contou com as presenças 
de Irmã Ana Paula, Evandro Nunes, Henrique de 
Castro, Renata Lima, Joe Alfredo, Daniela Mendes 
e Fernando Mendes. E, a animação ficou por conta 
dos ministérios Jovens Com Cristo, Neviim, Deci-
são, Novo Pentecostes e Digno de Louvor.

Na segunda-feira (28), primeiro dia da Semana 
Jovem, Evandro Nunes desenvolveu o seguinte 
tema: “De Volta a Essência”. Baseado no capítulo 
15 do livro de Jeremias, ele explicou sobre a vida 
consagrada, como se entregar totalmente a Deus. 
“Voltar a essência, é voltar a fazer aquilo que agra-
da a Deus”, afirmou. 

“Quando você descobre o propósito de Deus para 
sua vida, você nunca mais será um homem ou uma 
mulher frustrada. Ninguém te segura, você vai 
voar. Mas como é que eu vou descobrir? Começa a 
rezar!”, indicou. 

“Àqueles que tem desejos de respostas, compre-
ende que Deus já sabe de tudo. Onisciência, Deus 
tudo sabe. Diante de Jeremias Deus diz: ‘Aquele 
que te conhece, quer que você o conheça’. Ele já 
sabe quem você é, para que você serve e porque 
você existe. E quando você decide conhecer Aque-
le que te conhece, nós damos a isso o nome de in-
timidade”, explicou. 

Henrique de Castro conduziu a noite com“Jovens 
Cheios do Espírito Santo”, tema que escolheu para 
pregar na terça-feira (29). Usando o livro de Atos 
capítulo 8 (Simão, o mago), ele comentou que os jo-
vens querem sempre se aparecer, ou seja, chamar 
a atenção, mas o grande problema é virar escravo 
desta exposição, e isso acaba gerando um vazio in-
terior. “Eu queria que minha vida fosse objeto de 

veneração, assim como Simão”, contou.

Simão foi um homem que creu no evangelho 
mas quis comprar o dom de dar o Espírito Santo. 
Por isso, o apóstolo Pedro o repreendeu severa-
mente. “Simão, não queria fazer uma experiên-
cia com o Espírito Santo, ele queria ter apenas 
uma moral com as pessoas”, explicou. “O nosso 
corpo comunica aquilo que se passa dentro de 
nós. Será que aquilo que estamos comunicando 
é para Deus?”, questionou. 

“Deus nos convida a transformar nosso interior 
para que possamos ser cheios do Espírito Santo, 
de tal maneira, que olhem para nosso corpo, vida 
e história, e percebam o poder e a manifestação do 
Espírito Santo. Simão percebe isso, pede perdão e 
para orar por ele”, completou. 

 Ana Paula da Irmãs Carmelitas Mensageiras do 
Espírito Santo (CMES), conduziu o Grupo de Ora-
ção realizado na quarta-feira (30), com o tema “So-
pra em Nós”, ela explicou sobre o verdadeiro Batis-
mo do Espírito Santo. “O sopro é o movimento do 
próprio Deus”, afirmou. 

Dirigindo-se aos jovens, a irmã indicou o cami-
nho para que eles busquem a verdadeira felici-
dade. “Deus quer que você faça a diferença. Deus 
quer que você seja uma menina e um menino que 
viva realmente uma vida de santidade. Isso é viver 
sobre o sopro do Espírito. Isso é corresponder a 
graça de Deus na alma pelo Batismo.”

“Deus, você me levantou do chão”, com este tema 
Renata Lima guiou a noite de quinta-feira (31). Ela 
comentou que, atualmente, os jovens vivem de-
pressivos, infelizes e solitários. E, então começam 
a duvidar se Deus esqueceu deles. Ela relembra 
que Deus é aquele que nos criou. Ele é a esperança. 

“Em 1 João 4,8: ‘Aquele que não ama não conhece 
a Deus, porque Deus é amor’, vemos que a essência 
de Deus é o amor”, disse. 

“Deus não é só capaz de te levantar do chão, 
Deus é capaz de arrancar o seu coração de pedra, 

e colocar um coração de carne aí dentro de você. 
Deus é capaz de ressuscitar aquele que está mor-
to. Deus é capaz de resgatar aquele que estava es-
quecido, trazer dignidade a vida dele novamente. 
Porque Deus é amor. Nós precisamos olhar para 
isso e entender que Deus não quer o nosso mal, 
não foi Deus que te colocou no chão, Deus não te 
castigou. As nossas escolhas nos jogam no chão. 
Deus permite, para depois mostrar quem Ele é”, 
assegura. 

O evento encerrou-se dia 1 de fevereiro (sexta-
-feira), com o testemunho de vida do casal Dani e 
Nando Mendes. 

Daniela começou a ir na igreja no grupo de jo-
vens. Ela acreditava que o casamento dos pais era 
perfeito e queria um igual, até que um dia conhe-
ceu Fernando. Rapidamente, casou-se com ele. 
Até que, aos poucos, parou de frequentar a missa. 
O sentimento de saudades de Deus, era inevitá-
vel. O casamento durou 9 anos. No momento do 
término, ela não sabia o que falar ou fazer, estava 
desolada. Então, resolveu voltar para a casa dos 
pais. Dani voltou a frequentar a Igreja, e um dia 
no grupo de oração conheceu o Fernando Men-
des. Os dois começaram a namorar, mas ele falou 
que só assumiria o relacionamento depois que 
saísse o processo de nulidade matrimonial dela. 
Nesse período, ambos fizeram um acordo, no 
qual todas as quintas-feiras eles iriam ficar sem 
falar um com o outro, em jejum. E foi justamente 
numa quinta que saiu o resultado do processo de 
nulidade, Dani conseguiu a permissão da Igreja 
para ter uma nova união perante Deus. Atualmen-
te, faz 8 anos que eles estão casados.

“Não tem coisa melhor do que obedecer a voz de 
Deus. O caminho para a felicidade é fazer a vonta-
de de Deus”, Nando afirmou. Dani explica que Deus 
enviou pequenos recados que a guiou para onde 
ela está gora. “Hoje, eu sou grata por Deus ter me 
trazido de volta a Igreja, então, entreguem o im-
possível para Deus”, completou. 
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Nando comentou a parábola da semente de 
mostarda, citada no Evangelho de Marcos 4,30-
32: “Dizia ele: A quem compararemos o Reino 
de Deus? Ou com que parábola o representare-
mos? É como o grão de mostarda que, quando 
é semeado, é a menor de t odas as sementes.  
Mas, depois de semeado, cresce, torna-se maior 
que todas as hortaliças e estende de tal modo os 
seus ramos, que as aves do céu podem abrigar-
-se à sua sombra.”

Para encorajar os jovens a terem uma vida de 
santidade, ele disse: “Quem quer ser essa semente 
que vai crescer e gerar frutos? Eu sou a semente 
do Reino de Deus e quem faz germinar e crescer é 
o Espírito Santo que habita em mim!”.

No final, os jovens rezaram no altar, em um mo-
mento de adoração ao Santíssimo Sacramento. A 
Semana Jovem foi concluída com uma sensação 
de bem-estar espiritual que só o Espírito Santo 
pode oferecer.

Sobre a Semana Jovem

A Semana Jovem é um projeto de evangeliza-
ção direcionado a toda juventude, onde se busca 
vivenciar em conjunto as experiências de intimi-
dade com Cristo e as mudanças que o mesmo nos 
propõe, tendo como objetivo mostrar que o jovem 
também pode ser diferente. O evento é realizado, 
todos os anos, pelo grupo “Jovens com Cristo”, do 
Santuário.
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Foi realizada pela primeira vez na América Cen-
tral, entre os dias 22 a 27 de janeiro, a 32º Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ), no Panamá. O encon-
tro acolheu cerca de cem mil jovens de 155 países e 
contou com a presença do Papa Francisco. 

O tema desta edição foi “Eis aqui a serva do Se-
nhor, faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lucas 
1,38), que surgiu como reflexão sobre as atitudes 
de Maria, a fim de gerar ainda mais confiança em 
Deus por meio do exemplo mariano.

Ao longo da semana, o Papa participou de diver-
sas atividades como a visita ao Centro de Detenção 
Juvenil Las Garzas de Pacora, e ao Lar do Bom Sa-
maritano Juan Díaz. Além de missas, catequeses, 
vigília de oração e via-sacra, Francisco também se 
encontrou com autoridades, bispos e voluntários 
de comunidades católicas. 

Em um dos seus discursos, o Papa Francisco usou 
a linguagem das mídias sociais para descrever o 
papel da Mãe de Jesus. Destacando que a jovem de 
Nazaré não aparecia nas redes sociais, não era uma 
“influencer” (uma influenciadora digital), mas sem 
querer nem procurá-lo, “tornou-se a mulher que 
maior influência teve na história”. O Pontífice de-

finiu Maria como a “influencer de Deus”, que com 
palavras soube dizer «sim», “confiando no amor e 
nas promessas de Deus, única força capaz de fazer 
novas todas as coisas”.

O Papa recordou que não basta estar conectado o 
dia inteiro para se sentir reconhecido e amado. Mas 
é preciso encontrar espaços onde os jovens possam 
sentir-se parte de uma comunidade, criar elos e la-
ços. “Ser um influencer no século XXI significa ser 
guardião das raízes, guardião de tudo aquilo que 
impede a nossa vida de tornar-se «gasosa», evapo-
rando-se no nada. Sejam guardiões de tudo o que 
permite sentir-nos parte uns dos outros, pertencer-
-nos mutuamente. Não tenham medo de dizer ao 
Senhor que vocês também querem fazer parte da 
sua história de amor no mundo.”

Os santos patronos homenageados durante a jor-
nada foram São João Bosco, Beata Maria Romero 
Meneses, São Óscar Romero, São João Paulo II, São 
José Sánchez del Río, São Juan Diego, Santa Rosa de 
Lima e São Martinho de Lima. 

A JMJ é um encontro de jovens de todo o mundo 
com o Papa, em um ambiente festivo, religioso e 
cultural, que mostra o dinamismo da Igreja e dá tes-

temunho da atualidade da mensagem de Jesus. “É 
muito mais do que um acontecimento. É um tempo 
de profunda renovação espiritual, de cujos frutos se 
beneficia toda a sociedade” (Bento XVI). Trata-se de 
um meio extraordinário de evangelização para for-
talecer a pastoral juvenil.

História 

A Jornada Mundial da Juventude foi instituída em 
20 de dezembro de 1985, pelo Papa São João Pau-
lo II. Durante um encontro de Natal, ele disse aos 
cardeais e membros da cúria romana que queria 
que a JMJ acontecesse todos os anos no Domingo 
de Ramos como um encontro de dioceses e também 
a cada dois ou três anos como um encontro inter-
nacional, em um lugar estabelecido por ele. A ideia 
do evento foi concebida com o objetivo de favore-
cer o encontro pessoal com Cristo, que muda a vida, 
e promover a paz, a unidade e a fraternidade dos 
povos e das nações através da juventude como em-
baixadora; além de desenvolver processos de nova 
evangelização destinada aos jovens.

A próxima JMJ será em Lisboa, Portugal, em 2022. 
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O Cerco de Jericó do Santuário deste mês terá 
como tema “Aviva o fogo do Espírito”. Será uma se-
mana de combate espiritual e também em prepa-
ração para o grande dia de louvor no domingo de 
carnaval, dia 03, com a participação especial da co-
munidade Colo de Deus.

Inicia-se no domingo, no dia 24 de fevereiro, às 
18h30, com o padre Lídio Sampaio. Nos demais dias 
começa às 20h. Na segunda-feira, o Cerco contará 
com a presença do padre Ronaldo Maria; terça-fei-
ra, padre Edalto Miguel, quarta-feira, padre Alberto 
Gambarini, quinta-feira, padre Vinícius de Oliveira 
e na sexta-feira, padre Rodolfo Camarotta. A anima-
ção ficará por conta dos ministérios Salvistas, Eli-
sângela, Marília Mello, Decisão e Novo Pentecostes.

Significado do Cerco de Jericó

O Cerco de Jericó consiste em uma semana de in-
cessante batalha espiritual, com intensificação da 
oração pessoal, Missa diária, visita ao Santíssimo, 

vigílias e o Terço de Nossa Senhora.

Recorda um fato importante do Antigo Testamen-
to: a conquista da cidade de Jericó pelos judeus, 
liderados por Josué (Js 6, 1ss). O plano da vitória 
foi revelado por Deus, de um modo concreto e de-
talhado. Durante seis dias o povo deveria dar uma 
volta em torno da cidade. No sétimo dia, sete voltas. 
Josué e todo o povo executaram fielmente as or-
dens recebidas. Durante a sétima volta, ao som da 
trombeta, todo o povo levantou um grande clamor 
e, pelo poder de Deus, as muralhas de Jericó caíram. 
(fonte: livro Cerco de Jericó - O Caminho da Vitória, 
de padre Alberto Gambarini).

Venha fazer esta experiência:

Domingo às 18h30 (24 de fevereiro)

Segunda a sexta às 20h

Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia - Itapecerica da Serra.
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Cerco de Jericó realizado no dia 13 de setembro de 2018
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No dia 22 de fevereiro, a Igreja celebra a Festa 
da Cátedra de São Pedro, uma ocasião importante 
que remonta ao século IV e que rende comemora-
ção ao primado e autoridade do Apóstolo Pedro, o 
primeiro Papa da Igreja.

Além disso, esta celebração recorda a autoridade 
conferida por Cristo ao Apóstolo quando lhe diz, 
conforme relatam os Evangelhos: “Tu és Pedro e 
sobre esta pedra edificarei minha Igreja. E as por-
tas do inferno não prevalecerão sobre ela”.

A palavra “cátedra” significa assento ou trono e é 
a raiz da palavra catedral, a Igreja onde um bispo 
tem o trono do qual prega. Sinônimo de cátedra 
é também “sede” (assento). A “sede” é o lugar de 
onde um bispo governa sua diocese. Por exemplo, 
a Santa Sé é a sede do Bispo de Roma, o Papa.

A cátedra ou sede que atualmente se conserva 
na Basílica de São Pedro em Roma foi doada por 
Carlos, o Calvo, ao Papa João VIII no século IX, por 
ocasião de sua viagem a Roma para sua coroação 
como imperador romano do ocidente. Este trono 
se conserva como uma relíquia, em uma magnífica 
composição barroca, obra do Gian Lorenzo Berni-
ni construída entre 1656 e 1665.

A obra do Bernini está emoldurada por pilastras. 
No centro situa-se o trono de bronze dourado, em 
cujo interior se encontra a cadeira de madeira e 
que é decorada com um relevo representando a 
“traditio clavum” ou “entrega de chaves”.

O trono se apoia sobre quatro grandes estátuas, 
também em bronze, que representam quatro dou-
tores da Igreja, em primeiro plano Santo Agostinho 
e Santo Ambrósio, para a Igreja latina, e Santo Ata-
násio e São João Crisóstomo, para a Igreja oriental.

Por cima do trono aparece um sol de alabastro 

decorado com estuque dourado rodeado de anjos 
que emolduram uma vidraça em que está repre-
sentada uma pomba de 162 cm de envergadura, 
símbolo do Espírito Santo. É a única vidraça colo-
rida de toda a Basílica de São Pedro.

Todos os anos, nesta data, o altar monumental 
que acolhe a Cátedra de São Pedro permanece ilu-
minado o dia todo com dúzias de velas e celebram-
-se numerosas missas da manhã até o entardecer, 
concluindo com a Missa do Capítulo de São Pedro.

Fonte: ACI Digital. 
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A Diocese de Campo Limpo foi criada em 15 de 
março de 1989, pela bula “Com o Beneplácito de 
Deus”, do Papa João Paulo II, e instalada em quatro 
de junho de 1989, desmembrada da Arquidiocese 
de São Paulo. 

A Igreja Particular de Campo Limpo abrange 
partes das zonas: SUL (Campo Limpo, Capão Re-
dondo, Jardim Ângela, M’Boi Mirim, Morumbi, 
Piraporinha, Valo Velho e Vila Remo) e OESTE 
(Caxingui, Ferreira, Jardim Peri Peri, Vila Sônia) 
da capital paulista e seis municípios da Grande 
São Paulo (Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da 
Serra, Juquitiba, São Lourenço da Serra e Taboão 
da Serra), perfazendo uma área de 1.560 km2 e 
abrigando uma população aproximada de 2,7 mi-
lhões de habitantes. 

A nossa Diocese faz limites com as Regiões Epis-
copais Lapa, Sé e Ipiranga da Arquidiocese de São 
Paulo (ao norte) e com as Dioceses de Osasco (a 

oeste), Santo Amaro (a leste), Registro e de Santos 
(ao sul). 

Atualmente é formada por quatro Regiões Epis-
copais, nove Foranias, 102 paróquias, 2 unidades 
pastorais e mais de 430 comunidades (incluindo 
as matrizes).	

Vamos comemorar todos juntos?

A grande celebração de aniversário dos 30 anos 
de instalação acontecerá no dia 02 de Junho de 
2019 no Ginásio de Esportes de Itapecerica da 
Serra, será um dia celebrativo com pregações e 
muita música, incluindo a participação de Padre 
Alberto Gambarini.  Anota na sua agenda, você é 
parte desta história. Acompanhe as redes sociais 
oficiais da diocese e veja fotos e dados históricos 
destes 30 anos despertando a Fé, semeando a Es-
perança, vivendo a Caridade.

Por Comunicação Diocesana

Celebração de Instalação da Diocese de Campo Limpo/1989



12  I   fevereiro 2019  -   O Católico   


